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O Capal Notícias de hoje traz uma reflexão sobre a
contribuição do agronegócio que não se limita apenas à
parte produtiva, mas também à comercialização e
preservação do meio ambiente. O Dia C em Arapoti irá
conscientizar a população sobre a separação do lixo
reciclável. Confira ainda a convocação para a AGE. As
inscrições para o 8º Desafio de Rua terminam no domingo
(21), garanta a sua vaga. A foto da capa é do corte do
milho safrinha, em Sengés (PR),  do consultor de vendas,
Pedro Henrique de Jesus Peres. Boa leitura!

O agronegócio surgia na década de 50, há
aproximadamente 70 anos, e de lá para cá
observa-se uma evolução no sistema produtivo,
notoriamente o agronegócio vem ganhando
destaque na melhoria da qualidade de vida das
pessoas envolvidas nesta grande e complexa
cadeia produtiva.

A contribuição do agronegócio não se restringe
apenas à parte produtiva, envolve também a
comercialização, a logística, bem como a
preservação e incremento do meio ambiente. No
acumulado, o PIB (Produto Interno Bruto) do
agronegócio registrou alta de 18,1% em 2023. 

Deixando claro e inegável a função do
agronegócio como sustentáculo da economia
brasileira. Em momentos difíceis, como foi o caso
da última pandemia, o agronegócio se mostra
vigoroso, inabalável, contribuindo para uma
alimentação saudável dos povos. Além de
possibilitar que os envolvidos no sistema, tenham
uma vida sem restrições e com dignidade. Lem-

A contribuição do agronegócio não se restringe apenas à parte produtiva,
envolve também a comercialização e a preservação do meio ambiente

Agronegócio: o sustentáculo da vida

brando que o agronegócio está acessível do
pequeno agricultor familiar ao
megaempresário, sem distinção,
possibilitando um incremento na renda
mensal. Todos os envolvidos, nesta complexa
cadeia produtiva, são levados a traçar um
caminho comum, o empreendedorismo.

No que tange o quesito segurança alimentar,
o Brasil novamente se destaca no
Agronegócio Mundial, principalmente, pelo
sistema de produção, com destaque fitossa-
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nitário e sanidade animal, garantindo um alto valor biológico ao nosso produto. Por estas razões o
Brasil, tem cada vez mais se consolidado como um dos maiores exportadores de alimento no
mundo.

DIA C
Ação do Dia C em Arapoti será sobre reciclagem e meio ambiente

As cooperativas Capal, Ceral e Sicredi Novos
Horizontes, com sedes em Arapoti/PR,
promovem o Dia de Cooperar, em 8 de junho,
para uma atividade voltada para o meio
ambiente. A ação, denominada de ‘Reciclar é
cooperar com um mundo melhor’, irá
promover a conscientização da população do
município sobre a separação e a destinação
do lixo reciclável. 

Para a realização, as cooperativas buscaram
pela Associação dos Catadores de Materiais
Recicláveis de Arapoti (Acomar) para mostrar
aos moradores da cidade a importância do
trabalho dos associados que tiram a renda
para sobreviver através da separação e
venda dos materiais que chegam até a
associação.

Dados da própria Acomar apontam que cerca
de 40% do lixo que chega ao aterro sanitário
poderia ser reciclado se fosse encaminhado
de maneira correta para a coleta do Lixo
Limpo e Feira Verde, ações realizadas pela
Prefeitura Municipal que, posteriormente, se 

encarrega de dar a destinação para a
associação. No dia 8 de junho, 70 voluntários
das três cooperativas irão percorrer cerca de
1.500 casas, distribuídas em bairros diversos,
para explicar aos moradores as diferentes
formas de destinação e separação dos
materiais como uma forma de conscientizar e
cuidar da cidade de Arapoti. 

Outras informações complementares vão
constar em uma página do Instagram do Dia C
que será criada nas próximas semanas pelos
organizadores. A comunidade também irá
concorrer a brindes ao postar fotos da
separação do lixo. 

(FONTE: POR ALEXANDRE GUILHERME LENZI DE OLIVEIRA/MILK POINT) 

Voluntários das cooperativas Capal, Ceral e Sicredi farão visitas
nas residências para falar com os moradores sobre o tema

Representantes das três cooperativas
durante visita na Acomar 

Acomar
Fundada há 15 anos, a Acomar conta hoje com
11 associados onde dois são homens e outras
nove mulheres que, em sua maioria, são
viúvas ou separadas. A renda que conseguem
na associação ajuda no custeio das despesas
de casa e na criação dos filhos. 

Juntas, elas trabalham na separação do
material reciclável, como embalagens
plásticas, papelão, latas, embalagens de leite
e vidro, em uma rotina de trabalho que
começa às 8 horas e segue até às 17 horas. 
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As embalagens são compactadas por uma
prensa e, na sequência, vendidas. Por dia,
cerca de 90 bags são carregados no caminhão
que leva os materiais para a sua destinação
correta.
 
A associada Áurea Maria Cheren trabalha na
Acomar há cerca de oito anos. Ela é separada e
tem nove filhos. “Um dos meus filhos tem uma
deficiência e uma das minhas filhas cuida dele
para que eu possa trabalhar. Com o dinheiro
que eu recebo aqui eu pago o aluguel da casa e
ainda ajudo os outros filhos que são casados”,
relatou. 

Outra associada, Janete Cléia Gonçalves,
entrou para a Acomar em novembro do ano
passado. A associação é vista por ela como
algo que ajuda os associados e a própria
população. 

“Nós recebemos praticamente um salário por
mês. É um trabalho como qualquer outro. Eu
trabalhava como ‘boia-fria’ e vejo que hoje
estou muito melhor. Estamos limpando a cidade
e o que pode prejudicar a saúde das pessoas
nós mandamos para fora”, contou.

A vice-presidente da Acomar, Claudemara de
Moraes Costa, destaca que os associados
estão felizes e têm força de vontade. “É uma
geração de renda boa e que ajuda as
famílias. Eles trabalham na sombra, em locais
cobertos e com segurança. Todos têm
horários de café e almoço e isso faz com que
eles sempre realizem um bom trabalho”,
destacou.

Para Alessandra Heuer, coordenadora de
Comunicação e Marketing da Capal, o tema
de meio ambiente e descarte de lixo ainda
precisa ser evidenciado no município.
“Juntos, Capal, Ceral e Sicredi, avaliamos as
demandas da cidade e das instituições, para
assim escolhermos a ação do ano. Neste
momento, ainda percebemos o problema do
lixo como um tema que merece atenção,
inclusive, com os dados informados pela
Acomar. Assim, definimos que este será
novamente um esforço conjunto, através dos
voluntários, para agir em prol do meio
ambiente e da limpeza de Arapoti”, comenta.

Meio ambiente

(COMUNICAÇÃO CAPAL)

CLASSIFICADOS
Vende-se colheitadeira marca New Holland,
modelo CR 5080. Ano 2013. Valor R$ 700 mil.

Interessados tratar com Waldemar Goltz pelo
número (43) 99166-9900.

INVENTÁRIO 

Cooperados, no dia 20/04 (sábado), a Loja Agropecuária de Santana do Itararé estará fechada para a
contagem de estoque. Antecipe suas compras. 

Loja de Santana do Itararé estará fechada no dia 20/04
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CONVITE
Tecnologia utilizada na ração Capal e assistência técnica que gera resultados
Convidamos os produtores da pecuária, de Santana do Itararé (PR), para participar na próxima
terça-feira, 23 de abril, às 13h30, de um evento com o tema ‘Tecnologia utilizada na ração Capal e
assistência técnica que gera resultados’. O encontro, que conta com a parceria da Elanco,
acontecerá na propriedade do cooperado Joaquim de Souza, bairro Água da Onça. Confirme a sua
presença com o Jeferson pelo (43) 99912-7093.

TRR CAPAL
Prazo Safra 

Informamos que a opção de compra do óleo diesel Prazo da Safra de Inverno, com vencimento em
30/11, já está disponível. Esta é uma excelente oportunidade para garantir seu abastecimento de
combustível de forma conveniente e planejada, contribuindo para a eficiência de suas operações.

Lembramos que essa opção oferece vantagens significativas, permitindo uma gestão mais eficaz dos
custos operacionais e garantindo um suprimento estável de combustível para suas atividades
agrícolas.

Para aproveitar esta oportunidade, entre em contato conosco pelos números (43) 99630-0008 ou
(43) 3512-1105, o mais breve possível, para obter mais informações e realizar sua compra.

BAITA SUBIDA
Inscrições para 8º Desafio de Rua terminam neste domingo (21)

Faltam três dias para garantir a sua participação no 8º Desafio de Rua Capal, que acontecerá no 1º
de maio, em Arapoti (PR). As inscrições podem ser feitas exclusivamente pelo site
www.ticketsports.com.br . Cerca de 500 atletas, das cidades da região dos Campos Gerais e do
interior de São Paulo, são esperados para esta edição que tem a largada prevista para às 7h40, em
frente à Capal - Rua Saladino de Castro, 1375. Os atletas podem se inscrever nas categorias
feminino e masculino, de acordo com a faixa etária que está dividida entre 16-29, 30-39, 40-49,
50-59, 60-69 e 70+. O percurso será de 5 km e 10 km para a corrida e de 3 km e 5 km na
modalidade caminhada. 

CONVITE
Cria e recria de gado leiteiro 

Cooperado(a), você está convidado(a) para o evento que acontecerá, no dia 03 de maio, das 9h30
às 11h30, na Associação de Produtores da Barra Mansa - Tomazina (PR). Confirme a sua presença
com o Flávio pelo (43) 99671-0130.

https://www.ticketsports.com.br/e/desafio-de-rua-capal-2024-38421
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CRESCIMENTO
O 'mistério' da região que cresce a taxas chinesas no leite

Normalmente, não é uma boa ideia analisar a
dinâmica da produção de leite através de
médias, em um país continental e diverso
como o Brasil, ainda mais levando em conta a
heterogeneidade de sistemas, escalas de
produção e da eficiência produtiva e
econômica entre produtores. 

O gráfico acima mostra o crescimento de
algumas regiões leiteiras brasileiras. Chama a
atenção a linha preta: é a região que
representa os Campos Gerais do Paraná,
onde estão as cooperativas Castrolanda,
Frísia, Capal e Witmarsum. De 2000 para
2022, essa região crescendo 5,4% ao ano. O
mais interessante é que, de 2015 para 2022,
o crescimento subiu para 7,3% ao ano, na
mesma época em que a produção brasileira
estagnou, com crescimento de menos de
0,4% ao ano.

Será uma região “melhor” para se produzir
leite? Talvez haja um ponto aí, sem dúvida,
com as culturas de inverno e chuvas mais
regulares. Mas isso tem uma consequência: a
valorização as terras. Se você conseguir achar
um hectare para comprar, vai pagar talvez R$
150.000 – R$ 200.000. 

São terras altamente competitivas para a
agricultura comercial, que lá está bem
estabelecida. Portanto, o leite cresceu em uma
bacia leiteira com muitas alternativas boas
para o uso da terra. Usando a lógica
econômica, deve ser uma boa atividade por lá.

Outras informações complementares vão
constar em uma página do Instagram do Dia C
que será criada nas próximas semanas pelos
organizadores. A comunidade também irá
concorrer a brindes ao postar fotos da
separação do lixo. 

O que explica isso? O que mais explica o sucesso do “cluster” de
produção lá existente, além das supostas
condições naturais?

https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao-de-leite/
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Na minha visão, ao longo de décadas foi formada toda uma estrutura de suporte que moldou o
ambiente de negócios na região, desde pesquisas aplicadas às condições locais, até uma estrutura
cooperativista forte e que está conectada com os grandes players do mercado. Mas há algo mais
“soft”: um nível de conflito e ruídos entre os agentes da cadeia muito menor do que em outras
regiões. 

Por lá, a cadeia amadureceu. O mercado é cíclico, e terá momentos piores e melhores. Vamos
focar onde podemos melhorar, criando uma agenda positiva em que o tempo gasto com “briga” e
“oportunismo” é trocado pelo tempo gasto para se criar um futuro melhor para todos. Acho que o
segredo do ‘mistério’ é esse.

Portanto, o problema é do ‘leite’? Ou é de como estamos organizados e como vemos a
atividade?

Cada vez mais, o sucesso de quem produz vai depender de onde você está. Um cluster
estruturado e sólido te leva para a frente.

(FONTE: POR MARCELO PEREIRA DE CARVALHO/MILK POINT) 
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EDITAL
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MILHO
FUTURO

CIF Santos entrega AGO/24 e pagto 30
dias da entrega

COMPRADOR:
R$ 59,40

VENDEDOR:
Sem indicações

INFORMAÇÕES DE MERCADO
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MILHO
ARAPOTI PR COMPRADOR:

R$ 58,00
VENDEDOR:
R$ 60,00

W. BRAZ PR COMPRADOR
R$ 56,50

VENDEDOR
R$ 58,00

SOJA Disp. CIF Ponta Grossa (média do dia) pgto 03/05/24 R$ 128,00

TRIGO

Superior R$ 1250,00 

Intermediário
R$ 1000,00 (T-2) - PADRÃO
R$   650,00 (T-2)
R$   630,00 (T-3)

MILHO

Itararé SP COMPRADOR:
R$ 57,00

VENDEDOR:
R$ 59,00

Taquarituba/Taquarivaí SP COMPRADOR
R$ 57,50

VENDEDOR:
R$ 61,00

SOJA
Disp. CIF Santos (média do dia) pgto 05/05/24 R$ 130,90

Entrega março pgto abril/25 - CIF Santos R$ 130,00

TRIGO

Superior R$ 1.300,00

Intermediário
R$ 1050,00 (T-2) - PADRÃO
R$   810,00 (T-2)
R$  790,00 (T-3)

FEIJÃO - PREÇOS NA BOLSINHA - SÃO PAULO

Variedade
15/04/24 16/04/24 17/04/24 18/04/24 19/04/24

mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx.
Carioca Dama 
9,5 -10 s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot

Carioca Dama 
9 - 9 305,00 310,00 s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot

Carioca Sabia
8,5 - 9 250,00 255,00 s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot s/cot

Carioca Dama
/Agronorte
8 - 8

220,00 225,00 220,00 225,00 220,00 225,00 220,00 225,00 s/cot s/cot

Carioca
Dama/Agronorte
7,5 - 8

205,00 210,00 205,00 210,00 205,00 210,00 205,00 210,00 s/cot s/cot

Carioca Sabia
7 - 7 s/cot s/cot 190,00 195,00 190,00 195,00 190,00 195,00 s/cot s/cot



LEITE

BOI GORDO

• Diante de uma menor oferta sazonal de leite no
campo, as negociações do leite spot
apresentaram uma sutil tendência de alta para
esta segunda quinzena de abril em todos os
estados acompanhados, com relatos de uma
boa procura pelo leite matéria-prima;

INFORMAÇÕES DE MERCADO
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A oferta limitada dos pecuaristas e o aumento da demanda dos frigoríficos agora autorizados a
exportar carne bovina para a China têm levado à diminuição da diferença entre os preços do gado
gordo em São Paulo (Índice CEPEA/B3) e na maioria regiões pesquisadas pelo Cepea. Entre as 28
áreas divulgadas diariamente pelo Cepea, a diferença de preços reduziu em 20, indicando ajuste
importante na formação de preços.
 
Nos primeiros dias de abril, o Índice CEPEA/B3 para bovinos alimentados (estado de São Paulo)
atingiu média de R$ 228,17 por arroba, queda de 2% em relação a março. Valores em outras áreas;
no entanto, subiram na mesma comparação.
 
Em Campo Grande (MS), por exemplo, as cotações da parcial de abril estão 3% acima da média de
março. Com isso, a diferença de preços (em relação ao Índice CEPEA/B3) caiu 39% de março para
abril. Em Três Lagoas (MS), a diferença de preços é 32% menor que em março e em Cassilândia
(MS), a queda é de 28%.

• No entanto, a margem apertada para os
principais derivados lácteos na indústria, como
UHT e muçarela, impossibilitaram que um maior
volume de leite spot fosse adquirido nesta
quinzena, gerando um importante recuo no
volume de compras;
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SOJA

Os contratos futuros negociados na CBOT
fecharam esta quinta-feira em queda acentuada
voltando a demonstrar fraqueza após a
recuperação registrada na sessão de quarta-feira.
O avanço do plantio nos Estados Unidos e a
entrada da safra sul-americana a preços mais
competitivos voltaram a pressionar as cotações.
Mercado interno teve uma quinta-feira bastante
lenta nas principais praças de negociação do país.
A ponta vendedora voltou a se retrair diante da

queda dos contratos futuros em Chicago que
dessa vez refletiram um lado mais fundamental
do que financeiro visto que o câmbio operou em
leve alta na maior parte do dia. O mercado
começa a centralizar suas atenções no clima
para a evolução dos trabalhos de plantio da
nova safra norte-americana que pode voltar a
se aproximar de um recorde caso as condições
climáticas ajudem. 

TRIGO

As Bolsas norte-americanas de Chicago e Kansas
que comercializam trigo fecharam em alta nesta
quinta-feira. O mercado avaliou a modesta
demanda nos Estados Unidos, a informação de que
Argentina terá uma menor safra neste ano e a
previsão de uma menor oferta global do cereal. A
força do dólar frente a outras moedas correntes e a
queda do petróleo em Nova York, por outro lado,
limitaram uma maior alta na sessão. Mercado inter-

no mostrando firmeza nas cotações domésticas,
garantida pela combinação de dólar em alta e
preços recuperando na Argentina. Produtor
segue pouco flexível em relação a preços
acreditando que o longo período para o ingresso
da nova safra possa trazer preços mais atrativos
no decorrer dos próximos meses. 

CAFÉ

Na sessão desta quinta-feira (18), os vencimentos futuros do café arábica finalizaram o pregão em
fortes desvalorizações na Bolsa de Nova York (ICE Future US), sendo que o primeiro vencimento
registrou baixa de 810 pontos, enquanto os demais tiveram quedas de 890 a 925 pontos. De acordo
com as informações do Barchart, o mercado está acompanhando as condições climáticas no Brasil. “A
Somar Meteorologia informou na segunda-feira que a região de Minas Gerais no Brasil recebeu 15,8
mm de chuva na semana passada, ou 74% da média histórica”, reportou. A Reuters Internacional
apontou que o mercado também está acompanhando as expectativas para o início da colheita do café
nas regiões produtoras. “Há expectativas de que a colheita do arábica encontre um excedente de
oferta, enquanto o café robusta terá um quarto ano consecutivo de déficit na temporada 2024/25”.
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Preços Suínos AURORA
 
Preço base Leitão descrechado (8 a 22 kg) - R$ 5,40/kg
Preço Leitão descrechado ajustado 23 kg (pagamento cooperado): - R$ 10,73/kg
Preço base Suíno Abate (S/T) - R$ 5,30/kg
Preço Terminado Abate Carcaça (sem bonificação) - R$ 7,16/kg 
Preço Terminado Abate Carcaça (com bonificação média 10%) - R$ 7,88/kg

siga-nos nas redes sociais!

Produção: Setor de Comunicação e Marketing Capal  | Dúvidas, comentários ou sugestões:
comunicacao@capal.coop.br - (43) 991520678 - (43) 999269466

expediente

capal_cooperativa CooperativaCapal

DÓLAR
O dólar fechou em alta de 0,15% nesta quinta-feira cotado a R$ 5,2507. A moeda refletiu ao longo da
sessão as incertezas quanto ao cenário global, em especial os próximos passos do Federal Reserve
(banco central norte-americano) na condução da política monetária. 

SUÍNOS
O mercado brasileiro apresentou uma semana de
fragilidade com queda de preços tanto no
atacado como para o vivo. O ambiente de
negócios envolvendo o vivo está travado com
frigoríficos retraídos nas compras avaliando que
a situação da carne está difícil no atacado e com
cenário pouco promissor até o fechamento do
mês considerando que a reposição não deve
avançar com capitalização das famílias
diminuindo e pelo quadro de excedente de oferta
de carne de frango no país, fatores ruins e que
impactam na decisão de escolha na ponta final. A
preocupação entre os suinocultores vem cres-

cendo dia a dia, uma vez que as margens da
atividade devem continuar caindo no curto
prazo. O custo da nutrição animal evolui sem
sobressaltos, sendo ponto de alento, mas há
ponto de atenção a ser considerado como o
forte avanço dólar que pode levar ao
encarecimento de insumos utilizados na
produção. Por outro lado este mesmo dólar
torna a carne suína brasileira atrativa no cenário
internacional. Vale destacar que um alto fluxo de
exportações é fundamental para o ajuste da
disponibilidade doméstica ainda mais que a
produção este ano continua elevada. 

Na CBOT mercado não encontra forças para altas
significativas. As atenções estão voltadas para o
quadro de plantio norte-americano e ao clima.
Próximas duas semanas com boas chuvas em todo
o Meio-Oeste dos EUA e com temperaturas em
elevação favorável ao avanço do plantio. Mercado
interno não consegue força para alta mesmo com
um câmbio mais elevado. As indicações seguem

discretas nos portos de Paranaguá e Santos e
com limitação de embarques devido ao grande
volume de soja que ainda esta sendo
despachada nos referidos portos.
Compromissos que irão vencer nos dias 30/04 e
30/05 começam a forçar negócios colocando
pressão sobre os preços.

MILHO

https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.youtube.com/@CooperativaCapal

